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Nos termos do disposto no art. 50, § 2°, da Constituição 
Federal, combinado com o art. 216 do Regimento Interno do Senado 
Federal (RISF), requeiro que sejam solicitados ao Ministro de Estado de 

Minas e Energia os seguintes esclarecimentos a respeito das políticas 

públicas implementadas e desenvolvidas no âmbito do Ministério. 

O Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia 

Elétrica (Proinfa) e o Programa Nacional de Universalização do Acesso e 

Uso da Energia Elétrica (Programa Luz para Todos) são ambos importantes 
para o desenvolvimento do país, pois viabilizam o acesso à energia elétrica 

e, por conseguinte, ao desenvolvimento e a uma vida digna. Pergunto, 

então: 

1. O Programa Luz para Todos foi prorrogado até o ano de 

2018 pelo Decreto no 8.387, de 30 de dezembro de 2014. 

Qual a metodologia utilizada para aferição da população 

necessitada de acesso a energia, tendo-se em vista o grande 

rol de beneficiários do programa, tais como escolas, postos 
de saúde e poços de água comunitários? 

2. Qual o objetivo do programa? Como foi segmentado o 

cumprimento desses objetivos a cada ano? O programa 
acima mencionado conseguirá atingir o seu objetivo, tendo­

se em vista as restrições orçamentárias impostas pela 

diminuição de arrecadação de receitas no país e possível 

contingenciamento de despesas no âmbito do Ministério? 

Quais as alternativas que serão adotadas? 

3. O Decreto n° 8.387, de 2014, estabelece que as prioridades 

e alternativas tecnológicas do Programa Luz para Todos 
observará o Manual de Operacionalização editado pelo 
Ministério de Minas e Energia. Quais os critérios utilizados 

para o estabelecimento das opções tecnológicas constantes 
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do item 6.2.1 do Manual mencionado e por que incluem 
fontes não renováveis? Qual o percentual de cada fonte no 
Programa atualmente? Há alguma ação para a diminuição 
de emissões de gases do efeito estufa? 

4. Em relação aos recursos necessários ao desenvolvimento 
do Programa, como é feita a definição da participação 
financeira do agente executor? Qual a situação atual dos 
recursos para o programa? E quais são os resultados 
obtidos para o período de 2014 a 2016? 

-=00 -o -' =I!) 

=ro 
- CD =cq 
-I!) 
-1'-
-..t 
=CD 
iii[ 
-(f) 

5. O Proinfa teve como um de seus objetivos o aumento do -
índice de nacionalização de empreendimentos para 
fomentar a indústria de base das fontes que menciona. Qual 
o índice atual de nacionalização? Qual o mapa da indústria 
de base implantada no país? Explique a metodologia de 
cálculo utilizada para aferir o índice de nacionalização. 

6. Quanto foi investido pelo Proinfa no período de sua 
vigência? Quantos empreendimentos, por fonte, entraram 
em operação até a presente data? 

7. Qual o critério utilizado para a definição do valor 
econômico de cada fonte e dos valores pagos pela energia 
elétrica adquirida? 

8. De acordo com o documento elaborado pelo Ministério de 
Minas e Energia 'Custo Marginal de Expansão- 2016', os 
custos de energia calculados por categoria, são os 
seguintes: hídrica, R$ 185,40; eólica, R$ 155,98; PCH, R$ 
189,85; biomassa, R$ 189,78; gás natural, R$ 235,42; e 
fotovoltaica (UFV), R$ 286,92. Que medidas estão sendo 
adotadas para a redução do custo da UFV? O Proinfa não 
está sendo eficaz para atingir tal meta? 

9. Já foram realizados três leilões de energia de reserva 
(LER), em que foi contratada energia proveniente de 
empreendimentos fotovoltaicos no Ambiente de 
Contratação Regulado - ACR, um em 2014 e dois 
2015. Foram contratados um total de 3.173 MWp. No 2o 
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LER, o preço médio de venda da energia fotovoltaica foi de 
R$ 297,75/MWh. O Ministério considera que esse sistema 
de leilões vem gerando resultados melhores, em termos de 
maior oferta de geração fotovoltaica? 

1 O.Em princípio, os leilões de reserva são para dar segurança 
ao sistema elétrico. Notadamente, as fontes fotovoltaicas 
não apresentam essa característica. Não seria um desvio de 
finalidade utilizar os leilões de energia de reserva para 
incentivar fontes específicas? 

JUSTIFICAÇÃO 

A Comissão de Serviços de Infraestrutura, nos termos do RQI 
n° 16-CI, de 2016, aprovou proposta de plano de trabalho para avaliação de 
políticas públicas para a implantação de energias alternativas e renováveis 
no Brasil e suas interdependências com as energias tradicionais na 
composição da matriz elétrica brasileira. 

Dentre as políticas públicas escolhidas para serem avaliadas no 
âmbito desse plano de trabalho está o Programa de Desenvolvimento 
Energético dos Estados e Municípios (PRODEEM), instituído pelo 
Governo Federal em 1994 para atender às localidades isoladas não supridas 
de energia elétrica pela rede convencional. O objetivo do PRODEEM é 
promoção do desenvolvimento social e econômico sustentáveis de 
localidades isoladas, suprindo suas necessidades energéticas a partir de 
fontes renováveis locais. Busca-se também avaliar o Programa Luz para 
Todos, que tem propósitos muito semelhantes. 

A avaliação a ser empreendida por esta Comissão busca 
compreender se as políticas públicas atingiram os objetivos para as quais 
foram desenhadas, bem como se os recursos disponíveis para sua realização 
foram eficientemente empregados. O resultado de tal avaliação será r­
diagnóstico da política, que pode resultar em propostas pela sua ampliação{ 
aprimoramento ou pelo seu encerramento, com vistas à adoção de soluçÕeS\ 

alternativas. ~ 
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Por essa razão, buscamos informações acerca dos resultados 
efetivos da política, isto é, número de unidades que passaram a ter acesso à 
energia, custos de sua implantação, bem como a disseminação ou não de 
geração a patiir de fontes renováveis de energia. 

Sala da Comissão, 

Senador 
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